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Vestibular 2026 
 

1º SEMESTRE 

 

MEDICINA 

 

BETIM, CONTAGEM E POÇOS DE CALDAS 
 

CADERNO 1 

PROVAS: 

 

 
LÍNGUA PORTUGUESA 
PRODUÇÃO DE TEXTO 
BIOLOGIA 
QUÍMICA 
FÍSICA 
MATEMÁTICA 
LÍNGUA ESTRANGEIRA (ESPANHOL /  INGLÊS) 

 

 

1. ESTA PROVA CONTÉM 50 (CINQUENTA) QUESTÕES DE MÚLTIPLA ESCOLHA, UMA 
PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO E 36 PÁGINAS NUMERADAS. 

2. COM RELAÇÃO À PROVA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA, RESOLVA AS QUESTÕES 
REFERENTES À LÍNGUA DE SUA OPÇÃO. 

3. NÃO PERCA TEMPO EM QUESTÃO CUJA RESPOSTA LHE PAREÇA DIFÍCIL. VOLTE A 
ELA SE LHE SOBRAR TEMPO. 

4. A PROVA TERÁ 04 (QUATRO) HORAS DE DURAÇÃO, INCLUINDO O TEMPO DESTINADO 
À TRANSCRIÇÃO DE SUAS RESPOSTAS E DA REDAÇÃO. 

5. ESTE CADERNO DEVERÁ SER DEVOLVIDO AO FISCAL, JUNTAMENTE COM A FOLHA DE 
RESPOSTAS DO COMPUTADOR E O TEXTO DEFINITIVO DE SUA REDAÇÃO. 

6. VOCÊ PODE TRANSCREVER SUAS RESPOSTAS NA ÚLTIMA FOLHA DESTE CADERNO E 
ELA PODERÁ SER DESTACADA.  
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Assine e coloque seu número de inscrição no quadro abaixo. Preencha, com traços firmes, o espaço 
reservado a cada opção na folha de respostas. 

 

Nº de Inscrição Nome 
 
 
 

 
 
 

 

 

 
PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
 
INSTRUÇÃO: Leia o texto a seguir para responder às questões 1 a 6. 

 

Xenofobia:  

o ódio que divide o tecido social e incita violações de direitos contra povos e culturas 

Postado em: 26 ago. 2024 

 

Em um mundo cada vez mais conectado, o deslocamento humano é constante, mas a discriminação 

contra migrantes, refugiados e povos de diversas origens continua a crescer, reforçando barreiras e 

intensificando desigualdades. No Brasil, país historicamente moldado pela diversidade cultural e pela acolhida de 

diferentes povos, a xenofobia – expressão de ódio e discriminação com base na origem, cultura ou nacionalidade 

– se manifesta como uma das formas mais nocivas de discurso de ódio. 

Dados do Observatório Nacional dos Direitos Humanos (ObservaDH) evidenciam que a internet é o 

ambiente que mais estimula crimes de ódio no País. Segundo a plataforma, através de levantamento realizado 

pela Central Nacional de Denúncias da Safernet, cerca de 26 mil casos de crime de ódio no ambiente virtual 

sobre xenofobia foram denunciados entre 2017 e 2022. 

Entre os anos de 2021 e 2022, as denúncias de xenofobia cresceram 874%, superando as acusações de 

intolerância religiosa, racismo, LGBTfobia, misoginia e neonazismo registradas no mesmo período. Ainda 

segundo a pesquisa, entre 2022 e 2023, houve crescimento de 252,25% nas denúncias. 

 

Interseccionalidades 

 

Parte integrante do Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania (MDHC), a coordenação-geral de 

Promoção dos Direitos das Pessoas Migrantes, Refugiadas e Apátridas (CGMRA) tem intensificado esforços 

para enfrentar o discurso de ódio e promover a inclusão social. Sob a liderança da coordenadora-geral Ana Maria 

Gomes Raietparvar, o setor vem articulando ações que abrangem educação, conscientização e a integração 

social de migrantes e refugiados, orientado por quatro eixos principais: formação cidadã, participação social, 

integração social e diálogo interfederativo. 

“Dentro do eixo de formação cidadã, temos promovido ações específicas voltadas à conscientização e 

educação da população, especialmente gestores públicos e migrantes, sobre os direitos e o respeito a essa 

população no Brasil”, informou a coordenadora-geral ao ressaltar ser fundamental entender que migrantes e 

refugiados são parte integrante da nossa sociedade, com direitos iguais aos dos brasileiros. 

Apesar dos avanços, o combate à xenofobia no Brasil enfrenta desafios complexos. Raietparvar aponta 

que, em um cenário marcado por crises políticas ou econômicas, é crucial que brasileiros e migrantes se unam 

na defesa de políticas públicas inclusivas. “Migrantes e refugiados nos enriquecem cultural e economicamente; 

eles são parte fundamental de quem somos como nação”, observou. 

A criação do Fórum de Lideranças Migrantes, Refugiadas e Apátridas (FOMIGRA) em abril deste ano é 

um marco nesse sentido. A iniciativa promove o diálogo e a participação direta dessas populações na formulação 
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de políticas públicas. “O FOMIGRA é uma conquista importante para garantir que essas vozes sejam ouvidas e 

suas necessidades atendidas”, explicou Ana Maria. 

A coordenadora salientou ainda a importância de considerar as múltiplas identidades dos migrantes 

(raça, gênero, religião etc.) no desenvolvimento de políticas. “A xenofobia se entrecruza com outras formas de 

discriminação, como o racismo e a intolerância religiosa. Por isso, nossas ações precisam ser interseccionais”, 

lembrou. Para lidar com essas complexidades, o MDHC está conduzindo pesquisas em parceria com a 

Universidade de Brasília (UnB), com foco em populações específicas e suas necessidades. 

Em outra frente, a Operação Acolhida, do Governo Federal, atua em Roraima oferecendo suporte a 

populações refugiadas e migrantes, numa resposta humanitária às demandas que chegam ao Brasil pela 

fronteira da Venezuela. A iniciativa contribui para a integração socioeconômica e cultural. Um balanço do início 

de 2024, divulgado pelo Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome, indica 

que a operação acolheu e ajudou a interiorizar mais 125 mil migrantes e refugiados, que vivem, atualmente, em 

1.026 municípios espalhados por todas as regiões do país. 

 

Luta por visibilidade 

 

Jennifer Alvarez, mulher andina, descendente do povo Quechua e migrante colombo-peruana, relata 

episódios cotidianos de preconceito que marcam sua vida no Brasil, onde vive desde 2006. “Quando cheguei, fui 

rebaixada de série na escola, o que me fez sentir menos capaz. Além disso, um professor de química me 

obrigava a ler em voz alta todas as aulas, sem propósito pedagógico, e me corrigia com deboche. Essa 

experiência me marcou profundamente”, contou. 

Jennifer alerta que a xenofobia vai além de agressões explícitas, manifestando-se também em 

julgamentos baseados em referenciais culturais e sociais, potencializadas através de discursos de ódio. “Muitas 

vezes, tenho que explicar repetidamente que meu documento é brasileiro, mas, ainda assim, enfrento 

desconfiança e, às vezes, até a recusa de acesso a certos lugares”, revela Jeniffer, pontuando que sua situação 

migratória foi regularizada somente após a Anistia do governo Lula. 

Atualmente, Jennifer integra organizações como a Coletiva Mulheres em Migração pela Paz e o Ayni – 

Articulação de Indígenas Andinos Migrantes no Brasil, que buscam dar visibilidade e voz aos migrantes e destaca 

que as redes de apoio, principalmente da sociedade civil, são essenciais para a integração e luta por direitos. 

“Essas organizações fortalecem a rede de apoio e garantem a nossa voz nos espaços de decisão”, argumenta. 

Apesar dos desafios, Jennifer acredita que campanhas de sensibilização e a participação direta dos 

migrantes em decisões políticas são fundamentais para combater a xenofobia. “Precisamos de espaços onde 

possamos ser protagonistas das decisões que afetam nossas vidas”, defende. 

Para o doutor em história pela Universidade Federal Fluminense, Gabriel da Fonseca Onofre, a aversão 

ao estrangeiro não é um fenômeno homogêneo, variando de acordo com o contexto histórico, social e 

econômico. “Há inúmeros exemplos de xenofobia no mundo atual. No Brasil recente, foi marcante o sentimento e 

as ações contra chineses na pandemia de COVID-19. Nos países que recebem muitos imigrantes, caso dos 

Estados Unidos e dos países da Europa Ocidental e Central no século XXI, a xenofobia é um problema social 

bastante presente. Nos EUA, a xenofobia dirige-se, sobretudo, aos imigrantes de origem latino-americana, e no 

continente europeu aos imigrantes africanos ou de regiões de conflito no Oriente Médio”, esclarece o 

especialista. 

 

Fonte: Xenofobia: o ódio que divide o tecido social e incita violações de direitos contra povos e culturas — 

Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania (Acesso em: 28 ago. 2025) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2024/agosto/xenofobia-o-odio-que-divide-o-tecido-social-e-incita-violacoes-de-direitos-contra-povos-e-culturas
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2024/agosto/xenofobia-o-odio-que-divide-o-tecido-social-e-incita-violacoes-de-direitos-contra-povos-e-culturas
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Q UESTÃO  01  

 

Podemos dizer que há paradoxo da xenofobia no seguinte trecho retirado do texto anterior: 

 

(A) A criação do Fórum de Lideranças Migrantes, Refugiadas e Apátridas (FOMIGRA) em abril deste ano é um 

marco nesse sentido. A iniciativa promove o diálogo e a participação direta dessas populações na 

formulação de políticas públicas. 

(B) Entre os anos de 2021 e 2022, as denúncias de xenofobia cresceram 874%, superando as acusações de 

intolerância religiosa, racismo, LGBTfobia, misoginia e neonazismo registradas no mesmo período. 

(C) No Brasil, país historicamente moldado pela diversidade cultural e pela acolhida de diferentes povos, a 

xenofobia – expressão de ódio e discriminação com base na origem, cultura ou nacionalidade – se 

manifesta como uma das formas mais nocivas de discurso de ódio. 

(D) Nos EUA, a xenofobia dirige-se, sobretudo, aos imigrantes de origem latino-americana, e no continente 

europeu aos imigrantes africanos ou de regiões de conflito no Oriente Médio”. 

 

Q UESTÃO  02  

 

Neste texto, foram destacadas as seguintes práticas de xenofobia, EXCETO: 

 

(A) Declarações públicas contra determinadas religiões praticadas por pessoas de outra nacionalidade. 

(B) Impedimento de participação de pessoas de uma determinada nacionalidade e raça em determinados 

contextos ou ambientes. 

(C) Práticas que visam de maneira desproporcional indivíduos de algumas origens étnicas ou nacionais para 

revistas e interrogatórios. 

(D) Violência física, em que há agressão ao imigrante empurrando-o ou causando lhe qualquer tipo de dano 

corporal. 

 

Q UESTÃO  03  

 

Releia o título do texto: “Xenofobia: o ódio que divide o tecido social e incita violações de direitos contra 

povos e culturas”. Em seguida, analise a alternativa que MELHOR explica tal título: 

 

(A) Constata-se uma prática atual que nega a própria origem da nação. 

(B) Há amnésia social indicando o esquecimento da própria condição de imigrante dos antepassados. 

(C) Observa-se uma hipocrisia social enfatizando um discurso contraditório entre identidade e prática. 

(D) Verifica-se aversão a pessoas estrangeiras ou de culturas diferentes, rompendo com as relações humanas. 

 

Q UESTÃO  04  

 

Em relação à semântica do subtítulo “Interseccionalidades”, verificamos relação DIRETA com ele, no trecho: 

 

(A) “A criação do Fórum de Lideranças Migrantes, Refugiadas e Apátridas (FOMIGRA) em abril deste ano é um 

marco nesse sentido. A iniciativa promove o diálogo e a participação direta dessas populações na 

formulação de políticas públicas.” 

(B) “[...] a importância de considerar as múltiplas identidades dos migrantes (raça, gênero, religião etc.) no 

desenvolvimento de políticas.” 

(C) “Em outra frente, a Operação Acolhida, do Governo Federal, atua em Roraima oferecendo suporte a 

populações refugiadas e migrantes, numa resposta humanitária às demandas que chegam ao Brasil pela 

fronteira da Venezuela.” 

(D) “Parte integrante do Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania (MDHC), a coordenação-geral de 

Promoção dos Direitos das Pessoas Migrantes, Refugiadas e Apátridas (CGMRA) tem intensificado 

esforços para enfrentar o discurso de ódio e promover a inclusão social.” 
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Q UESTÃO  05  

 

Sobre o uso de pontuação, estão corretas as justificativas, EXCETO em: 

 

(A) “a produção de conteúdo de forma acelerada e instantânea faz com que seja muito difícil, quando não 

impossível, responsabilizar o produtor de dado conteúdo” → usam-se duas vírgulas para separar um 

aposto, esclarecendo o termo anterior.  

(B) “Em um mundo cada vez mais conectado, o deslocamento humano é constante” → usa-se a vírgula para 

separar um constituinte que, na ordem neutra, deveria estar ao final do período.  

(C) “superando as acusações de intolerância religiosa, racismo, LGBTfobia, misoginia e neonazismo registradas 

no mesmo período” → usam-se vírgulas para separar palavras da mesma categoria.  

(D) “Xenofobia: o ódio que divide o tecido social e incita violações de direitos contra povos e culturas” → Usam-

se os dois pontos porque o título principal é seguido por uma expansão do tema.  

 

Q UESTÃO  06  

 

Leia o excerto e faça o que se pede: 

 

Siglas são amplamente criadas no português atual. Compreendem acrônimos e alfabetismos. Os primeiros 

são siglas cuja combinação de letras possibilita pronunciar a nova forma como palavra comum da língua, a 

exemplo da recente UPA (Unidade de Pronto Atendimento), realizada como [‘u.pɐ], em que a sequência de 

letras segue os padrões fonotáticos do português. Alfabetismos, ao contrário, são siglas produzidas de forma 

soletrada, como UPP (Unidade Política Pacificadora) realizada como [u.pe.´pe]. 

 

Fonte: GONÇALVES, Carlos Alexandre. Atuais tendências em formação de palavras. São Paulo: contexto, 

2016, p. 73). 

 

Retiramos algumas siglas do texto apresentado no início desta prova e podemos afirmar que temos somente 

acrônimos na alternativa: 

 

(A) COVID e FOMIGRA 

(B) MDHC e Ayna 

(C) ObservaDH e LGBTfobia 

(D) UnB e FOMIGRA 

 

Q UESTÃO  07  

 

Leia a tirinha a seguir: 
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A questão linguística que se coloca na tirinha que leva ao humor é de caráter: 

 

(A) A relação entre texto verbal e texto imagético. 

(B) Ambiguidade de ordem sintática. 

(C) O fato de o Garfield ser guloso. 

(D) Polissemia da palavra “gordura”. 

 

Q UESTÃO  08  

 

Leia as duas definições de ‘língua’, por Bernadete Abaurre e Luiz Carlos Marcuschi, retiradas do livro Conversas 

com linguistas: virtudes e controvérsias da linguística (Rio de Janeiro: Parábola Editorial, 2005, p. 14 e p. 132): 

 

Que é língua? (Abaurre) 

 

Essa é uma questão que prefiro discutir partindo 

de noções de trabalho, de atividade. Assim, ao 

pensar a questão da linguagem e da língua, vejo 

a linguagem como atividade, como um trabalho. 

Um trabalho de homens, ou seja, de sujeitos que 

são histórica, social e culturalmente situados e 

que, através desse trabalho, dessa atividade, 

organizam, interpretam e dão forma a suas 

experiências e à realidade em que vivem. 

Começo, então, a refletir sobre a questão 

colocada a partir de uma definição de linguagem 

construída nesses termos, porque foi na relação 

com atividades de uma linguagem assim 

concebida – que se manifesta sempre em 

situações sociais de interlocução – que, por 

hipótese, se constituíram as chamadas línguas 

naturais, cada uma com suas características 

estruturais próprias, manifestas nos seus vários 

níveis de organização (fonológico, morfológico, 

sintático, semântico). Quero com isso dizer que é 

a linguagem, portanto, o lugar natural para se 

iniciarem os estudos sobre qualquer aspecto das 

línguas naturais, ainda que o recorte que se 

venha a fazer incida apenas sobre algum aspecto 

estrutural desses sistemas linguísticos. O fato de 

esses estudos se terem voltado – particularmente 

no momento em que a linguística, durante o 

movimento estruturalista, buscava se constituir 

como ciência – quase que exclusivamente para 

aquilo que parecia mais estruturado – o sistema 

linguístico – fez com que se desse ênfase a uma 

definição de língua como código, o que hoje se 

passou a questionar, por ser uma definição 

excessivamente redutora. Vejo a língua, portanto, 

como um sistema estruturado que, por situar-se 

no âmbito da linguagem, apresenta constante 

instabilidade e mutabilidade, características de 

quaisquer atividades do homem, tomado 

enquanto sujeito historicamente situado.  

O que é língua? (Marcuschi) 

 

Língua é algo muito difícil de definir, como quase tudo, 

aliás. Eu diria que a língua deve ser entendida 

principalmente como uma atividade e não um sistema ou 

forma. Ela é um domínio público de construção simbólica e 

interativa do mundo, ou seja, uma “atividade constitutiva” 

como diria Carlos Franchi num trabalho de 1977. Língua é 

mais do que um conjunto de elementos sistemáticos para 

dizer o mundo. Ela não é um simples sistema de 

representação mental nem um sistema de comunicação 

apenas. Língua se manifesta como uma atividade social e 

histórica desenvolvida interativamente pelos indivíduos 

com alguma finalidade cognitiva, para dar a entender ou 

para construir um sentido. Então, não é do ponto de vista 

do sistema. Eu diria assim: língua é atividade sócio-

interativa sempre voltada para alguma finalidade e 

secundariamente serve para transmitir informações e 

representar o mundo, porque tanto as informações 

transmitidas quanto o mundo representado são sobretudo 

produtos ou frutos de um processo interativo em que a 

língua atua.  Veja que a própria atividade de referir é uma 

atividade criativa e não uma atividade de nomeação: referir 

é criar interativamente. Pessoalmente, julgo que há hoje 

uma tendência bastante grande em entender a língua não 

como forma, mas principalmente como atividade. 
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A partir da leitura dos dois textos anteriores, pode-se afirmar que há em comum entre eles: 

 

(A) A assunção de linguagem e de língua como um código estruturado com fins de promover a comunicação 

entre os seres de uma determinada comunidade. 

(B) A concepção de língua como estrutura em vários níveis de organização, tais como o fonológico, o 

morfológico, o sintático e o semântico. 

(C) A noção de linguagem e de língua como uma faculdade da espécie humana. 

(D) Uma relação estreita entre as estruturas sociais e as estratégias linguísticas. 

 

 

 

Q UESTÃO  09  

 

Leia a propaganda e o poema a seguir: 

 

 

Mudar-se 

é verbo reflexivo. 

extremamente 

reflexivo. 

Assim como 

envolver-se, 

aprimorar-se, 

revolucionar-se, 

rebelar-se, 

questionar-se. 

Verbos que sempre 

marcaram 

nossa existência. 

E, assim, mais uma vez, reflexivamente, 

porque esse 

é nosso modo de 

conjugar a vida, 

a Contemporânea 

mudou-se. 

 

Contemporânea 

Agora na Praia do Flamengo, 200. 6º andar. Rio de 

Janeiro. 

 

Conjugação 

Affonso Romano de Sant’Anna 

 

Eu falo 

tu ouves 

ele cala. 

 

Eu procuro 

tu indagas 

ele esconde. 

 

Eu planto 

tu adubas 

ele colhe. 

 

Eu ajunto 

tu conservas 

ele rouba. 

 

Eu defendo 

tu combates 

ele entrega. 

 

Eu canto 

tu calas 

ele vaia. 

 

Fonte: Revista Bravo, março de 2000. Fonte: Poesia reunida. Porto Alegre: L&PM, 2004. 
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Analise as assertivas a seguir: 

 

I. No poema de Sant’Anna, instaura-se uma relação dialógica e simbólica, em que o “eu” seria o sujeito 

que se expressa com construções positivas; o “tu” representaria o interlocutor, com uma postura também 

positiva; e o “ele” que teria ações reativas ou negativas. 

II. O eu lírico, em “Conjugação”, constrói um microcosmo de relações sociais com apenas três sujeitos e uma 

série de verbos convidando o leitor a pensar em criação, escuta e destruição. 

III. No texto publicitário, o uso de verbos reflexivos transmite a ideia de que a marca “Contemporânea” não 

apenas muda, mas se autotransforma, reforçando que a mudança da empresa não é apenas externa. 

IV. Na propaganda da “Contemporânea”, o uso reiterado de pronome reflexivo aproxima a marca de valores 

como autocrítica, renovação, autenticidade e reflexão, dialogando com o público de forma emocional a 

fim de garantir o tom persuasivo. 

 

Pode-se afirmar que estão CORRETAS as assertivas: 

 

(A) I, II e III, apenas. 

(B) I, III e IV, apenas. 

(C) II, III e IV, apenas.  

(D) I, II, III e IV. 

 

 

Q UESTÃO  10  

 

Observe os três textos a seguir: 

 

Texto 1 

 
 

Texto 2 
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Texto 3 

 

 

 

 

 

Ele entrou no seleto mundo da Hortifruti 

 

 

 

 

A hortifruti apresenta:  

                    O  

Quiabo veste Prada 

 

 

 Aqui a natureza é a estrela – Hortifruti 

 

 

Analise as assertivas a seguir: 

 

I. Pode-se afirmar que, no texto 1, há processo de intertextualidade e, no processo de recepção, 

deve haver um conhecimento de um poema da literatura brasileira.  

II. No texto 2, a intertextualidade está explícita já que ocorre a presença da fonte do intertexto.  

III. No texto 3, não há processo de intertextualidade, uma vez que não se refere a nenhum texto 

fonte.  

 

Estão CORRETAS as assertivas: 

 

(A) I e II, apenas. 

(B) I e III, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I, II e III. 

 

INSTRUÇÃO: Leia o texto a seguir para responder às questões 11, 12 e 13:  

     

No dia 15 de novembro de 1889, já amanhecia quando o marechal Deodoro da Fonseca, personagem central do 

episódio que iria se desenrolar, conseguiu superar a crise de falta de ar que o atormentara a madrugada inteira, impedindo-

o de dormir. Já com mais de sessenta anos, debilitado nos últimos tempos por doenças, entre elas graves problemas 

respiratórios, e pelos sacrifícios de uma vida militar passada muitas vezes em péssimas condições nos campos de batalha, 

Deodoro estivera tão enfraquecido durante a noite que precisou de ajuda de dois oficiais toda vez que queria se virar na 

cama.  

 No entanto, o marechal sabia de sua importância. Era tido como herói nacional por causa de seus feitos na Guerra 

do Paraguai e como líder, pelos militares. Por suas posições em defesa dos soldados e oficiais, mesmo enfrentando figuras 

mais altas na hierarquia e no governo. A tropa confiava nele para comandá-la.  

 Naquele dia, a atitude que o marechal pretendia tomar – aquilo que tinha a intenção de proclamar de fato – é algo 

que ninguém até hoje decifrou... 

Depois de contrariar a oposição da mulher, preocupada com seu estado de saúde, e até mesmo a do médico, 

Deodoro, fraco e cambaleante, vestiu a farda e ordenou que levassem num saco o seu equipamento de montaria. Seguiu 

em uma charrete até o Campo de Santana, onde se concentravam as tropas rebeladas. Lá, pediu para seguir montado a 

cavalo. [...] 

Para surpresa geral, assim que montou no baio número 6, um Deodoro totalmente diferente surgiu diante dos 

oficiais e soldados. Com voz firme e decidida, começou a disparar ordens e a organizar as tropas. Em nada lembrava o 

ancião agonizante de momentos antes. Ao comando do marechal, seiscentos homens armados com espadas e fuzis, e 

dezesseis canhões, postaram-se em frente ao quartel onde estavam reunidos o visconde de Ouro Preto, chefe do Conselho 

de Estado, e seus ministros.  

 

Fonte: GOMES, Laurentino. 1889 – Como um imperador cansado, um marechal vaidoso e um professor injustiçado 

contribuíram para o fim da Monarquia e a proclamação da república no Brasil. São Paulo: Globo Livros, 2014, p. 19-21. 
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Q UESTÃO  11  

 

O tipo textual e gênero textual do texto acima são, respectivamente: 

 

(A) Descritivo e conto fictício. 

(B) Descritivo e instrutivo. 

(C) Narrativo e notícia.  

(D) Narrativo e relato histórico.  

 

Q UESTÃO  12  

 

Analise as assertivas a seguir sobre o trecho do livro “1889 – Como um imperador cansado, um marechal vaidoso 

e um professor injustiçado contribuíram para o fim da Monarquia e a proclamação da república no Brasil”. 

 

I. O uso de formas no pretérito imperfeito, neste texto, expressa as condições e circunstâncias em que 

se deu a proclamação da república no Brasil. 

II.  O uso da forma pretérito perfeito ocorre exatamente quando se apresentam as ações definidoras da 

proclamação da república.  

III.  As expressões “No dia 15 de novembro de 1889”, “No entanto”, “Naquele dia” e “Depois de contrariar 

a oposição da mulher” manifestam circunstância de tempo.  

IV.  Neste trecho do livro, após uma série de cenas, a expressão “Para surpresa geral” introduz a 

mudança de perspectiva.  

 

Estão CORRETAS apenas as assertivas: 

 

(A) I, II e III.  

(B) I, II e IV. 

(C) II, III e IV. 

(D) III e IV. 

 

Q UESTÃO  13  

 

Observe os trechos a seguir e as partes destacadas.  

 

I. “quando o marechal Deodoro da Fonseca, personagem central do episódio que iria se desenrolar, 

conseguiu superar a crise...” 

II. “a oposição da mulher, preocupada com seu estado de saúde, e até mesmo a do médico” 

III. “Deodoro, fraco e cambaleante, vestiu a farda e ordenou que levassem num saco o seu equipamento 

de montaria” 

IV. “Seguiu em uma charrete até o Campo de Santana, onde se concentravam as tropas rebeladas” 

V. “Ao comando do marechal, seiscentos homens armados com espadas e fuzis, e dezesseis canhões, 

postaram-se em frente ao quartel” 

VI. “Deodoro estivera tão enfraquecido durante a noite que precisou de ajuda de dois oficiais toda vez que 

queria se virar na cama.” 

 

As partes destacadas nos trechos são caracterizadoras de um termo anterior SOMENTE em: 

 

(A) I, II, III e IV. 

(B) I, II, III e V. 

(C) I, III, IV, V. 

(D) III, IV, V, VI. 
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Q UESTÃO  14  

 

Leia:  

 

Sujeito é o termo da oração que constitui seu assunto central; controla a concordância com o verbo; e 

normalmente apresenta como núcleo um substantivo, um pronome ou uma palavra substantivada. 

 

Assinale a alternativa em que a parte destacada é sujeito da oração: 

 

(A) Chegou a conta atrasada. 

(B) Essa janela venta muito. 

(C) Essa sala não gosto dos meninos dela.  

(D) Este cheiro, não quero sentir 

 

 

 

Q UESTÃO  15  

 

Leia o texto a seguir: 

 

Papos 

 

Luís Fernando Veríssimo 

 

̶  Me disseram... 

̶  Disseram-me.  

̶  Hein? 

̶  O correto é “disseram-me”. Não “me disseram”. 

̶  Eu falo como quero. E te digo mais... Ou é “digo-

te”? 

̶  O quê? 

̶  Digo-te que você... 

̶  O “te” e o “você” não combinam. 

̶  Lhe digo? 

̶  Também não. O que ia me dizer? 

̶  Que você está sendo grosseiro, pedante e chato. E 

que eu vou te partir a cara. Partir a sua cara. Como 

é que se diz? 

̶  Partir-te a cara. 

̶  Pois é. Parti-la hei de, se você não parar de me 

corrigir. Ou corrigir-me. 

̶  É para o seu bem. 

̶  Dispenso suas correções. Vê se esquece-me. Falo 

como bem entender. Mais uma correção e... 

̶  O quê? 

̶  O mato. 

̶  Que mato? 

̶  Mato-o. Mato-lhe. Matar-lhe-ei-te. Ouviu bem? 

̶  Eu só estava querendo... 

̶  Pois esqueça-o e para-te. Pronome no lugar certo é 

elitismo! 

̶  Se você prefere falar errado... 

̶  Falo como todo mundo fala. O importante é me 

entenderem. Ou entenderem-me? 

̶  No caso... não sei.  

̶  Ah, não sabe? Não o sabes? Sabes-lo não? 

̶  Esquece. 

̶  Não. Como “esquece”? Você prefere falar errado? E o 

certo é “esquece” ou “esqueça”? Ilumine-me. Me diga. 

Ensines-me-lo-me, vamos. 

̶  Depende. 

̶  Depende. Perfeito. Não o sabes. Ensinar-me-lo-ias se 

o soubesses, mas não sabes-o. 

̶  Está bem, está bem. Desculpe. Fale como quiser. 

̶  Agradeço-lhe a permissão para falar errado que mas 

dás. Mas não posso mais dizer-lo-te o que dizer-te-ia. 

̶  Por quê? 

̶  Porque, com todo este papo, esqueci-lo. 

 

Leia as assertivas e assinale a CORRETA: 
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(A) Apesar de haver muita discussão sobre pronomes, o aspecto crucial do texto de Veríssimo é o preciosismo 

com a conjugação verbal, evidenciado em “Como “esquece”? Você prefere falar errado? E o certo é 

“esquece” ou “esqueça”?”. 

(B) O objeto fundamental que permite a construção da sátira na crônica está relacionado à colocação 

pronominal e à concordância nominal, já que se discute o uso de pronomes que podem substituir nomes.  

(C) O ponto central da crônica é gerar humor frente ao pedantismo de algumas pessoas que desconhecem ou 

ignoram as características da modalidade escrita e da modalidade oral, além das variações linguísticas, 

especialmente na colocação pronominal. 

(D) O tema principal da crônica de Veríssimo é garantir uma comicidade e destacar a ignorância do falante da 

língua portuguesa do Brasil que deveria usar a ênclise e, não, a próclise. 

 

 

 

 

 

 

P R O D U Ç Ã O  D E  T E X T O  

 
 

Para a produção de texto, considere o primeiro texto desta prova e os textos motivadores de 1 a 5 a 

seguir: 

 

Texto 1 

 

EXCERTO RETIRADO DA PÁGINA: HISTÓRIA E POLÍTICA, REFÚGIO E MIGRAÇÃO - 25.07.2024 

 

Em um mundo cada vez mais globalizado, a convivência harmoniosa entre pessoas de diferentes origens e 

culturas tornou-se fundamental para a construção de uma sociedade que valoriza e abraça as diferenças. Para 

isso, entender como combater a xenofobia é crucial para promover maior tolerância, justiça e inclusão social. 

 

O combate à xenofobia pode ser implementado tanto ao nível individual quanto coletivo. Em ambos os casos, a 

educação é a chave para possibilitar maior conscientização, bem como a criação de políticas públicas e 

iniciativas que garantam que os direitos humanos sejam endereçados a todas as pessoas, independentemente 

de sua origem geográfica, gênero, classe social, raça ou etnia. 

 

O que é xenofobia? 

A palavra “xenofobia” provém do conceito grego sendo composta por duas partes: “xénos” (que significa 

estrangeiro, estranho ou diferente) e “phóbos” (que significa medo). Portanto, xenofobia pode ser entendida, de 

forma literal, como “medo do diferente”. 

 

A xenofobia é geralmente baseada em preconceitos religiosos, culturais e nacionais presentes em determinadas 

sociedades. Por conta disso, ela também pode se manifestar de diferentes formas, como por exemplo: 

• Discurso de ódio: declarações públicas que incitam violência e discriminação contra pessoas de outra 

nacionalidade. 

• Exclusão social: impedir a participação de pessoas de uma determinada nacionalidade em determinados 

contextos ou ambientes. 

• Perfilamento racial: práticas policiais que visam de maneira desproporcional indivíduos de algumas 

origens étnicas ou nacionais para revistas e interrogatórios. 

• Violência verbal ou física: insultos, ameaças ou agressões dirigidas a pessoas de outras nacionalidades, 

ou culturas. 

A xenofobia, infelizmente, também pode estar presente em outros meios da sociedade, como comércio, mercado 

de trabalho e até mesmo no ramo imobiliário – quando há a recusa de vender ou alugar um imóvel para uma 

pessoa com base em sua origem estrangeira. 

Fonte: Como combater a xenofobia: 5 estratégias para promover inclusão Acesso em: 01 set. 2025 

https://abracocultural.com.br/category/historia-e-politica/
https://abracocultural.com.br/category/refugio-migracao/
https://abracocultural.com.br/category/cultura/
https://abracocultural.com.br/como-combater-a-xenofobia-5-estrategias-para-promover-inclusao-e-tolerancia/
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Texto 2 

 

O que ocorreu — os fatos segundo a Veja 

 

Na madrugada de 30 de outubro de 2020, muros da Universidade Católica Portuguesa (UCP) e de escolas 

secundárias em Lisboa foram pichados com mensagens que dizem, entre outras: 

“Zucas, voltem para as favelas. Nós vos não queremos aqui” — usando o termo pejorativo “Zucas” para se referir 

a brasileiros.  

“Viva a raça branca”, “Europa aos europeus”, “fora com os pretos” e até “morte aos pretos”, expressões 

carregadas de ódio e exclusão. 

A UCP reagiu imediatamente, repudiando as pichações como incompatíveis com seus valores fundantes de 

diálogo e dignidade humana; uma denúncia foi realizada junto ao Ministério Público português. 

A Embaixada do Brasil em Lisboa manifestou consternação e classificou as ações como “absolutamente 

inaceitáveis”, confiando que as autoridades competentes iriam agir rapidamente. 

 

 

Texto 3 

 

Foi publicado, há alguns anos, na revista Veja, um artigo com o título “Um povo que acolhe e rejeita”, que 

trata justamente da xenofobia urbana sutil no Brasil. 

Principais pontos da reportagem: 

• Xenofobia não explícita: 

No Brasil, diferentemente do que ocorre em alguns países europeus, a xenofobia raramente se manifesta 

em partidos políticos ou grandes movimentos organizados. Em vez disso, ela aparece de maneira 

sutil, difusa e cotidiana. 

• Expressões do preconceito: 

Atitudes comuns em cidades grandes incluem piadas, comentários depreciativos, estigmatização de 

sotaques e até rejeição velada no mercado de trabalho. 

Exemplos: dificuldade de venezuelanos em Roraima para conseguir empregos formais; comentários 

irônicos sobre haitianos; discriminação linguística contra bolivianos, paraguaios e nordestinos. 

• Pesquisas citadas: 

Um levantamento mostrou que 44% dos brasileiros consideravam ruim a imigração de trabalhadores 

estrangeiros, revelando um sentimento de rejeição implícito, ainda que o país se perceba como 

“acolhedor”. 

• Contradição brasileira: 

O Brasil tem uma tradição de ser visto como uma nação miscigenada e aberta, mas ao mesmo tempo 

convive com práticas de exclusão. Essa tensão caracteriza a “xenofobia sutil”, mais perceptível nas 

interações urbanas do dia a dia do que em discursos políticos oficiais. 

 

Fonte: Um povo que acolhe e rejeita | VEJA Acesso em: 01 set. 2025 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://veja.abril.com.br/revista-veja/um-povo-que-acolhe-e-rejeita/?utm_source=chatgpt.com
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Tirinhas do Armandinho 

Texto 4 

 

 

 

 

Texto 5 

 

 

 

 

Feita a leitura dos textos anteriores, apresente uma reflexão sobre a xenofobia, as causas, as 

consequências e as maneiras de combatê-la individual e coletivamente. A reflexão deve ser 

apresentada em um texto ‘dissertativo-argumentativo’, sob a forma de gênero textual ‘artigo de 

opinião’, passível de ser publicado em um jornal de sua cidade.  

Posicione-se como um cidadão de sua comunidade e dê um título adequado ao tema e ao gênero 

textual em questão. 

 

ATENÇÃO: 

 

• Não copie fragmentos dos textos. A cópia resultará em anulação da sua redação.  

• Faça o rascunho de seu texto na página seguinte e, depois, transcreva-o para a folha 

própria, à caneta, com letra legível. 

• Seu texto deverá ter de 20 a 30 linhas. 
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PROVA DE BIOLOGIA 

 
 

Q UESTÃO  16  

 

Relacione corretamente os métodos de reprodução de plantas da coluna I com os exemplos práticos da coluna II.  

 

I. ESTAQUIA 

 

(A) “Técnica inovadora permite que galhos de laranjeira doce cresçam e 

produzam em outra planta de laranjeira, que produzia laranjas azedas”. 

II. ENXERTIA 

 

(B) “Agricultura familiar acredita que variedade de tamanho e sabores são 

importantes e investem na velha técnica “inventada” pela natureza”. 

III. ALPORQUIA 

 

(C) “Novas mudas de roseira são produzidas a partir de um pedaço do 

caule da planta mãe, garantindo flores idênticas”. 

IV. SEMEADURA 

 

(D) “Técnica permite o enraizamento de um ramo de lichia ainda na planta 

original, criando uma nova muda sem separá-la imediatamente”. 

 

A relação entre as colunas está CORRETA em:  

 

(A) I-A; II-C; III-B; IV-D. 

(B) I-A; II-D; III-B; IV-C. 

(C) I-C; II-A; III-D; IV-B. 

(D) I-C; II-D; III-A; IV-B. 

 

 

Q UESTÃO  17  

 
“Cientistas japoneses trabalham na criação de um novo tipo de célula: híbrida entre planta e animal. Com células 

de hamsters, o novo tipo de célula realiza fotossíntese e tem potencial para transformar a engenharia de tecidos 

orgânicos”. 

(Trecho retirado do Jornal Exame, publicado em novembro de 2024, disponível no link: 

https://exame.com/tecnologia/cientistas-japoneses-criam-novo-tipo-de-vida-hibrido-entre-planta-e-animal/) 
 

São substâncias consideradas produtos da reação química mencionada no trecho acima: 

 

(A) Água e gás carbônico. 

(B) Água e glicose. 

(C) Oxigênio e gás carbônico. 

(D) Oxigênio e glicose. 

 

Q UESTÃO  18  

 

Um estudo realizado em 25 artigos a respeito da doença celíaca identificou que, além de acometer os órgãos do 

sistema digestório, essa doença também tem repercussões em vários sistemas, como o reprodutor, o 

cardiovascular e o endócrino, além de transtornos psicológicos, qualidade de vida e problemas de crescimento. 

 

Fonte: CRUZ, M. P.; SILVA, C. S. F.; PRETTO, A. D. B. (2025). Efeitos da doença celíaca em diferentes 
sistemas orgânicos. RBONE - Revista Brasileira de Obesidade, Nutrição e Emagrecimento, 19(119), p. 420-437. 
Disponível em https://www.rbone.com.br/index.php/rbone/article/view/2681. Acesso em 28/08/2025. 

 

A alternativa que explica o principal motivo desses acometimentos sistêmicos a partir da doença celíaca é: 

 

https://exame.com/tecnologia/cientistas-japoneses-criam-novo-tipo-de-vida-hibrido-entre-planta-e-animal/
https://www.rbone.com.br/index.php/rbone/article/view/2681


18 
 
(A) A destruição das microvilosidades intestinais diminui a absorção de nutrientes pelo organismo. 

(B) A formação de placas e coágulos na corrente sanguínea dificulta o transporte do oxigênio para os diferentes 

órgãos do corpo. 

(C) A ingestão do açúcar e sua absorção pela corrente sanguínea provocam reações alérgicas em diferentes 

partes do corpo. 

(D) A reação alérgica que ocorre no estômago dificulta a digestão dos alimentos e provoca consequente 

desnutrição. 

 

Q UESTÃO  19  

 
A fibrose cística é uma doença genética, de padrão de herança autossômica recessiva, que causa mal 

funcionamento do transporte de cloro e sódio nas membranas celulares. Essa alteração faz com que se produza 

um muco espesso nos brônquios e nos pulmões, facilitando infecções de repetição e causando problemas 

respiratórios entre outros.  

Um casal normal teve um filho com fibrose cística. Qual a probabilidade de esse casal vir a ter uma criança do 

sexo feminino e fenótipo normal, mas portadora do alelo para essa anomalia? 

 

(A) 25%. 

(B) 50%. 

(C) 75%. 

(D) 100%. 

 

Q UESTÃO  20  

 

Diferentes estratégias garantem o sucesso reprodutivo de espécies que ocupam o planeta Terra atualmente.  

As alternativas abaixo relacionam corretamente estratégias reprodutivas com o sucesso adaptativo de alguns 

seres vivos, EXCETO:  

 

(A) Fecundação externa de mosquitos como o Aedes aegypti que coloca seus ovos na água parada. 

(B) Formação do ovo amniótico em espécies de lagartos que vivem no deserto do Atacama. 

(C) Liberação de centenas de óvulos em espécies de anfíbios anuros como o sapo-cururu. 

(D) Produção de milhares de grãos de pólen em pinheiros do gênero Pinus. 

 

Q UESTÃO  21  

 

Leia um trecho da reportagem intitulada “Epidemia das apostas on-line – Bets colocam em jogo a saúde mental e 

financeira dos brasileiros”, de Jesuan Xavier, publicada na Revista Radis, em 20 de agosto de 2025. 

 

De aparência inofensiva, as apostas on-line, popularmente conhecidas como bets — do termo em inglês 

“bet”, que significa aposta — tornaram-se um fenômeno de massa no Brasil. Com a promessa de ganhos 

rápidos e acessíveis por meio de qualquer celular, as plataformas se espalharam com velocidade. Nas 

ruas, nos transportes públicos, nos locais de trabalho e até nas salas de aula, é cada vez mais comum ver 

apostadores conectados. A exigência de maioridade é facilmente burlada. 

 

Fonte: Xavier, Jesuan. Epidemia das apostas online – Bets colocam em jogo a saúde mental e financeira dos 
brasileiros Revista Radis, n. 275, agosto de 2025.  https://radis.ensp.fiocruz.br/reportagem/saude-mental-
reportagem/epidemia-das-apostas-online/. Acesso em 27/08/2025. 

 

A partir da leitura do trecho apresentado e dos seus conhecimentos na área, todas as afirmativas estão corretas, 

EXCETO: 

 

https://radis.ensp.fiocruz.br/reportagem/saude-mental-reportagem/epidemia-das-apostas-online/
https://radis.ensp.fiocruz.br/reportagem/saude-mental-reportagem/epidemia-das-apostas-online/


19 
 
(A) As plataformas de aposta são desenhadas para gerar dependência. A facilidade de acesso, a ampla 

divulgação e a lógica de recompensa imediata contribuem para criar um ambiente propício ao vício. Isso 

está levando milhões de brasileiros a uma espiral de perdas financeiras, isolamento social e sofrimento 

psíquico. 

(B) É proibido apostar antes dos 18 anos e isso é amplamente respeitado. Dessa forma, não ocorre impacto 

para esse público, e não há comprometimento da formação escolar, da saúde mental e da inserção social 

das pessoas inseridas na faixa etária abaixo dos 18 anos de idade. 

(C) Estamos diante de uma nova emergência em saúde pública e o vício em apostas on-line já pode ser visto 

como uma epidemia no Brasil. 

(D) O jogo compulsivo afeta diretamente a saúde mental dos apostadores e observa-se um aumento expressivo 

na demanda por atendimento de pessoas com sintomas de ansiedade, depressão, crises de pânico e até 

ideação suicida associada ao uso compulsivo dessas plataformas. 

 

 

 

Q UESTÃO  22  

 

O Instituto Butantan sediou o IV Encontro Nacional de Vigilância e Controle dos Acidentes por Animais 

Peçonhentos. Encabeçado pelo Ministério da Saúde, o evento reuniu gestores, pesquisadores e profissionais da 

saúde de todo o Brasil para discutir e atualizar planos e estratégias intersetoriais, tendo como foco a melhoria da 

assistência às vítimas de picadas de animais.  

Fonte: Pinelli, Natasha. IV Encontro Nacional de Vigilância e Controle dos Acidentes por Animais Peçonhentos. 
Disponível em: https://butantan.gov.br/noticias/butantan-sedia-encontro-nacional-para-discutir-vigilancia-e-
reforcar-controle-de-acidentes-por-animais-peconhentos. Acesso em 23/08/2025. 

 

A partir da leitura do enunciado apresentado e de seus conhecimentos, indique qual desses animais NÃO pode 

ser considerado peçonhento: 

 

(A) Aranhas. 

(B) Escorpiões. 

(C) Sapos. 

(D) Serpentes. 

 

 

 

Q UESTÃO  23  

 
A Fundação Ezequiel Dias, um importante Instituto de Ciência e Tecnologia do Estado de Minas Gerais, é 

responsável pelo atendimento de 100% da demanda nacional da vacina Meningocócica C conjugada ao Programa 

Nacional de Imunizações – PNI. Essa vacina é indicada para imunização ativa de crianças a partir de 2 meses de 

idade, adolescentes e adultos para a prevenção da doença invasiva causada por Neisseria meningitidis do 

sorogrupo C. 

Neisseria meningitidis é um(a) 

 

(A) bactéria. 

(B) fungo. 

(C) protozoário. 

(D) vírus. 

 

 

 

 

https://butantan.gov.br/noticias/butantan-sedia-encontro-nacional-para-discutir-vigilancia-e-reforcar-controle-de-acidentes-por-animais-peconhentos
https://butantan.gov.br/noticias/butantan-sedia-encontro-nacional-para-discutir-vigilancia-e-reforcar-controle-de-acidentes-por-animais-peconhentos
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Q UESTÃO  24  

 
Leia atentamente um trecho da reportagem apresentada a seguir: 

 

Tecnologia social transforma farinhas artesanais da Amazônia em produto de mercado 

 

A união entre ciência e tradição vem mudando a realidade de comunidades quilombolas do nordeste do 

Pará. Com apoio da Embrapa, a produção artesanal de farinhas à base de cará, araruta, banana e outros 

ingredientes típicos da sociobiodiversidade amazônica ganhou potencial de escala, qualidade e preparo 

agroindustrial, abrindo caminho para novos mercados e geração de renda — tudo sem abrir mão da floresta em 

pé. 

A transformação foi possível graças ao Projeto Quirera, a primeira iniciativa de inovação social da 

Embrapa no Pará, desenvolvida em parceria com a Rede Bragantina de Saberes e Sabores. O coletivo reúne 

agricultores, associações e cooperativas em mais de dez municípios da região Bragantina e aposta na força do 

conhecimento tradicional aliado a tecnologias simples, criadas com comunidades locais e para elas. 

A proposta é diferente do modelo tradicional de difusão de tecnologia: aqui, os saberes locais orientam o 

desenvolvimento técnico, num processo de escuta, respeito e construção coletiva. O resultado mais visível está 

nas agroindústrias comunitárias: nas quais antes se produziam dez quilos de farinha por semana com altas perdas 

e trabalho pesado, hoje são processados até 40 quilos com alto padrão de higiene, qualidade nutricional e 

conservação. 

Dessa forma diferenciada de fazer ciência, renasceram farinhas sem glúten à base de cará branco, cará 

roxo, araruta, banana, pupunha e tucumã, matérias-primas que comumente se perdiam nos períodos de safra ou 

não se cultivavam mais nas áreas de plantio. Esses alimentos atendem a um nicho diferenciado de consumo e 

ainda são mais nutritivos que similares encontrados no mercado, com múltiplas possibilidades de uso, desde 

produtos de panificação a shakes e o que mais a criatividade gastronômica permitir. 

Fonte: Tecnologia social transforma farinhas artesanais da Amazônia em produto de mercado. 26/08/2025. 
Disponível em https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/102609789/tecnologia-social-transforma-

farinhas-artesanais-da-amazonia-em-produto-de-mercado. Acesso em 27/08/2025. 

 

A partir da leitura do texto e dos seus conhecimentos, todas as afirmativas estão corretas, EXCETO: 

 

(A) A Embrapa tem investido em inovação social como estratégia para ampliar o acesso de povos indígenas, 

comunidades tradicionais e agricultores familiares a tecnologias e conhecimentos capazes de fortalecer 

suas atividades produtivas, ao mesmo tempo em que respeita os saberes e os territórios desses grupos. 

(B) A Embrapa não estuda replicar o modelo em outros territórios tradicionais do Brasil, uma vez que seriam 

necessárias inúmeras adaptações às realidades locais, o que seria inviável. 

(C) Antes do Projeto Quirera, a secagem das farinhas era feita ao sol e os equipamentos eram rudimentares, 

exigindo esforço físico extremo. Durante o inverno amazônico, período mais chuvoso, as perdas se 

acumulavam e a produção parava. 

(D) Para a bioeconomia amazônica, a iniciativa mostra que o futuro passa pelo respeito ao saber local, pela 

agregação de valor aos produtos da floresta e pela valorização dos modos de vida tradicionais. 

 

Q UESTÃO  25  

 

Doenças de transmissão vetorial são bastante preocupantes do ponto de vista da saúde pública. A leishmaniose é 

uma dessas doenças, e pode ser caracterizada pelo seguinte vetor e agente etiológico: 

 

(A) doença transmitida pelo barbeiro Triatoma infestans, provocada por um protozoário. 

(B) doença transmitida pelo caramujo Biomphalaria glabrata, provocada por uma bactéria. 

(C) doença transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, provocada por um vírus. 

(D) doença transmitida pelo mosquito-palha ou birigui Lutzomyia longipalpis, provocada por um protozoário. 

  

https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/102609789/tecnologia-social-transforma-farinhas-artesanais-da-amazonia-em-produto-de-mercado
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/102609789/tecnologia-social-transforma-farinhas-artesanais-da-amazonia-em-produto-de-mercado
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PROVA DE QUÍMICA 

 
 

 

Q UESTÃO  26  

 

Todos os compostos abaixo são isômeros cuja fórmula molecular é: C4H8O2.  

Qual dos compostos apresentados é mais solúvel em água? 

 

(A)  

 
(B)  

 
(C)  

 

(D)   
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Q UESTÃO  27  

 

A destilação é um processo de separação de misturas. É utilizada para separar líquidos de sólidos dissolvidos em 

líquidos, ou para separar líquidos entre si, com base na sua volatilidade. 

Todas as propriedades a seguir estão relacionadas ao material que é destilado primeiramente, EXCETO:  

 

(A) Forças intermoleculares mais fracas. 

(B) Maior massa molar. 

(C) Maior pressão de vapor. 

(D) Menor ponto de ebulição. 

 

Q UESTÃO  28  

 

O diagrama é uma visão microscópica de uma imagem instantânea de um material em equilíbrio. Os círculos 

representam as moléculas e as setas, as velocidades das moléculas. 

Assinale a alternativa que contém uma substância que pode estar representada pelo diagrama. 

 
 

(A) H2O (l) 

(B) NaCl(s) 

(C) NH3(g) 

(D) PH3(v) 

 

Q UESTÃO  29  

 

Considere as seguintes espécies: 

 

1 – H2O 

2 – CH3Cl 

3 – NH4
+ 

 

Qual (is) dela(s) pode(m) formar ligações de hidrogênio com outras iguais? 

 

(A) Somente 1. 

(B) Somente 1e 2. 

(C) Somente 1 e 3. 

(D) 1, 2 e 3. 
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Q UESTÃO  30   

 

Qual das alternativas a seguir contém espécies com o mesmo número de elétrons? 

 

(A) Be2+, Mg2+ e Ca2+ 

(B) Fe2+, Co2+ e Ni2+ 

(C) K+, Cl- e S2- 

(D) Na, K e Rb 

 

Q UESTÃO  31  

 

De acordo com o diagrama de fases apresentado, qual segmento representa a existência de uma mistura de 

sólido e vapor em equilíbrio? 

 

 
(A) ao longo da linha QP. 

(B) ao longo da linha QR. 

(C) ao longo da linha QT. 

(D) na região entre PQT. 

 

 

 

Q UESTÃO  32  

 

A reação de decomposição da água oxigenada é exotérmica e é catalisada por MnO2(s). 

 

2H2O2(aq)  → 2H2O(l) + O2(g) 

 

Um estudante, na intenção de aumentar a rapidez dessa reação, sugeriu: 

 

1. Aumentar a temperatura 

2. Aumentar a área superficial de MnO2(s) 

 

Qual das seguintes opções sugeridas pelo estudante aumentará a rapidez dessa reação? 

 

(A) Ambas 1 e 2. 

(B) Nenhuma delas. 

(C) Somente 1. 

(D) Somente 2. 
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Q UESTÃO  33  

 

Liquefação é o processo em que um material passa da fase gasosa para a fase líquida. Na liquefação, as 

moléculas de um gás perdem energia e se agrupam, formando um líquido.  

Se quisermos submeter o gás nitrogênio a esse processo, a maneira mais eficaz é: 

 

(A) Aumentar a temperatura e aumentar a pressão. 

(B) Aumentar a temperatura e diminuir a pressão. 

(C) Diminuir a temperatura e aumentar a pressão. 

(D) Diminuir a temperatura e diminuir a pressão. 

 

 

Q UESTÃO  34   

 

Os pontos de ebulição dos halogênios F2, Cl2, Br2 e I2 aumentam nessa ordem. Isso é melhor atribuído às 

forças 

 

(A) coligativas das moléculas. 

(B) das ligações covalentes. 

(C) de dipolo permanente. 

(D) de dispersão de London. 

 

Q UESTÃO  35   

 

Considere a reação: 

4HBr(g) + O2(g) → 2H2O(g) + 2Br2(g) 

 

 

Calculando o ΔH para essa reação, encontra-se o valor, em kJ: 

 

(A) – 276. 

(B) 276. 

(C) 434. 

(D) – 434. 
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PROVA DE FÍSICA 

 
 

Q UESTÃO  36  

 

A Astronomia permite compreender como ocorrem diversos fenômenos envolvendo planetas e satélites no 

Sistema Solar. O planeta Júpiter, por exemplo, é o maior do sistema e possui dezenas de luas naturais, sendo as 

quatro maiores conhecidas como luas galileanas: Io, Europa, Ganimedes e Calisto. Elas foram observadas por 

Galileu Galilei em 1610 e orbitam Júpiter em planos quase alinhados com o equador do planeta. 

 

 
https://humanidades.com/br/jupiter/ Acesso em: 24 ago. 2025 

 

A lua Io leva aproximadamente 1,8 dias terrestres para completar uma órbita em torno de Júpiter e Ganimedes 

leva cerca de 7,2 dias terrestres. O movimento de translação das luas em torno do planeta, bem como o de Júpiter 

em torno do Sol, permite a ocorrência de eclipses solares e lunares. 

Com base nas informações fornecidas, analise as afirmativas sobre a frequência de eclipses nas luas de Júpiter. 

Todas estão corretas, EXCETO: 

 

(A) As luas galileanas, por orbitarem no mesmo plano, favorecem a ocorrência de eclipses regulares entre si. 

(B) Como Ganimedes possui um período orbital maior, promove menos eclipses solares em um mesmo 

intervalo de tempo que Io. 

(C) Em Júpiter, é possível que ocorra um eclipse solar causado por Io e, simultaneamente, um eclipse lunar 

causado em Ganimedes. 

(D) Por estar mais próxima de Júpiter, Ganimedes promove mais eclipses do que Io ao longo de um mês 

terrestre. 

 

 

Q UESTÃO  37  

 

Durante a Revolução Industrial, diversas invenções impulsionaram o crescimento da indústria e da mineração. 

Entre essas, destaca-se a máquina de Savery, desenvolvida no final do século XVII e considerada uma das 

primeiras máquinas a vapor. Seu funcionamento baseava-se na condensação do vapor de água em um recipiente, 

o que criava vácuo e fazia com que a pressão atmosférica impulsionasse a água de minas para o interior do 

sistema. 

Essa máquina operava com vapor aquecido a cerca de 110°C e usava água a 20°C como fonte fria para 

condensação. Como toda máquina térmica, parte da energia térmica absorvida da fonte quente era convertida em 

trabalho útil, e o restante era rejeitado para a fonte fria. 

Suponha que, em cada ciclo, a máquina receba 2000 J de calor da fonte quente, realizando um trabalho de 600J a 

cada 10 segundos. 

Dessa forma, considerando o funcionamento da máquina, qual interpretação CORRETA pode ser feita sobre sua 

eficiência e seu desempenho energético? 

https://humanidades.com/br/jupiter/


26 
 
 

(A) A máquina opera com rendimento térmico inferior a 30% e desenvolve uma potência útil inferior a 40 watts. 

(B) No caso considerado, a máquina possui rendimento térmico de 30%, o que resulta em uma potência útil de 

60 watts. 

(C) A potência útil desenvolvida pela máquina é de 200 watts, o que indica que quase toda a energia térmica foi 

convertida em trabalho. 

(D) O rendimento da máquina é de 60%, pois mais da metade da energia fornecida é transformada em trabalho 

mecânico. 

 

Q UESTÃO  38  

 

Os fogareiros a gás são equipamentos portáteis que funcionam pela queima 

de gases combustíveis, como butano ou propano, e são amplamente 

utilizados em acampamentos e cozinhas externas. A energia térmica gerada 

pela queima do gás é transferida por convecção e radiação para a base da 

panela, e assim aquece os alimentos. Contudo, essa transferência não é 

perfeita: parte da energia térmica se perde para o ambiente. Um modelo típico 

de fogareiro libera 2.000 watts de potência térmica contínua, mas apenas 35% 

dessa energia é efetivamente transferida para o alimento, enquanto o restante 

se perde principalmente por aquecimento do ar ao redor e da estrutura 

metálica. 

Durante uma atividade ao ar livre, uma pessoa deseja cozinhar uma porção de 

arroz que, segundo testes laboratoriais, requer 105 kJ de energia para ser 

completamente cozida. O cozimento será feito com o fogareiro descrito, 

utilizando uma panela adequada, sem tampa, exposta ao vento moderado.  

 

Com base nessas informações, pode-se inferir que o tempo mínimo de exposição contínua ao fogareiro 

necessário para cozinhar completamente o alimento, em segundos, é: 

 

(A) 150s 

(B) 100s 

(C) 75s 

(D) 30s 

 

 

 

Q UESTÃO  39  

 

Durante um projeto de implantação de painéis solares em uma região semiárida, engenheiros ambientais 

precisam avaliar a resistividade elétrica do solo local. Essa informação é essencial para determinar o tipo de 

aterramento elétrico a ser utilizado na instalação, garantindo segurança e eficiência. Para isso, adotam um método 

de campo em que fincam dois eletrodos metálicos no solo, separados por uma distância conhecida. Entre esses 

eletrodos, aplicam uma diferença de potencial e medem a corrente que circula pelo solo, além de estimar a área 

efetiva da seção transversal pela qual a corrente elétrica se distribui.  

 

Em um ensaio de resistividade do terreno de implantação dos painéis, os técnicos aplicam uma tensão de 120 V 

entre dois eletrodos separados por 300 metros, medem uma corrente de 6 mA e estimam uma seção transversal 

efetiva de 4,5 m². Utilizando esses dados, os engenheiros determinam a resistividade elétrica do solo e comparam 

com uma tabela de materiais típicos. A partir disso, eles avaliam que o solo local tem características próximas de 

um dos seguintes materiais: 

 

https://br.freepik.com/ 
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Tabela – Resistividade elétrica de materiais geológicos comuns 

Material Resistividade (Ω·m) 

Solo areno-argiloso úmido 150 

Basalto compacto 300 

Areia seca 600 

Argila expandida 800 

 

Com base nas informações do experimento, o solo analisado é mais provavelmente composto por: 

 

(A) Areia seca. 

(B) Argila expandida. 

(C) Basalto compacto. 

(D) Solo areno-argiloso úmido. 

 

 

Q UESTÃO  40  

 

Um bloco de massa 𝑚 está em repouso sobre uma mesa horizontal dentro de um trem que se move com 

velocidade de módulo constante. Considere que a mesa sempre está em repouso em relação ao trem e que não 

há atrito entre o bloco e a mesa. 

 

Sobre o estado do bloco, é CORRETO afirmar que, durante uma 

 

(A) pequena aceleração, o bloco se moveria para frente em relação à mesa. 

(B) pequena desaceleração, o bloco não se moveria em relação à mesa. 

(C) trajetória curvilínea, o bloco se movimentaria em relação à mesa. 

(D) trajetória retilínea, o bloco moveria lateralmente em relação à mesa. 
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PROVA DE MATEMÁTICA 

 
 

Q UESTÃO  41  

 

Em um triângulo retângulo, os ângulos internos estão em progressão aritmética. Sabendo que a medida do menor 

lado desse triângulo é 6 centímetros, podemos afirmar que o perímetro do triângulo, em centímetros, é  

 

(A) 12 

(B) 36 

(C) 18 + 6√3 

(D) 12 + 6√2 

 

 

 

Q UESTÃO  42  

 

Uma equipe de engenheiros está desenvolvendo um suporte triangular para equipamentos médicos, utilizando 

uma chapa metálica em formato de triângulo equilátero. Inicialmente, o triângulo tem lados medindo 17 cm. Após 

testes, foi decidido que o novo suporte terá lados com o dobro do comprimento do triângulo anterior. 

Com base nessa mudança, é CORRETO afirmar que o novo triângulo terá 

 

(A) o dobro da área e o dobro do perímetro do triângulo original. 

(B) o dobro do perímetro e quatro vezes a área do triângulo original. 

(C) o quádruplo do perímetro e o dobro da área do triângulo original. 

(D) o triplo do perímetro e o triplo da área do triângulo original. 

 

 

 

Q UESTÃO  43  

 

Durante um experimento em um laboratório farmacêutico, uma pesquisadora analisa a trajetória de uma gota de 

substância liberada por um dos equipamentos. A gota se move em uma trajetória parabólica e sua altura, em 

centímetros, é modelada por uma função quadrática da forma: 

 

ℎ(𝑡) = 𝑎𝑡2 + 𝑏𝑡 + 𝑐 

 

em que 𝑎, 𝑏 e 𝑐 são números reais, 𝑎 < 0 e 𝑡 dado em segundos. 

 

Sabe-se que a altura da gota é 0 cm quando t = 0 (instante em que o movimento é iniciado) e quando t = 

6 segundos (tempo gasto para a gota retornar à superfície da mesa). Sabe-se, também, que a altura máxima 

atingida pela gota é 9 cm. 

 

Com base nessas informações, podemos afirmar que 𝑎 + 𝑏 + 𝑐 é igual a 

 

(A) 5 

(B) 6 

(C) 10 

(D) 15 
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Q UESTÃO  44  

 

Durante uma aula de matemática, a professora propôs uma discussão sobre os diferentes conjuntos numéricos e 

o que acontece quando realizamos operações entre números racionais e irracionais. Para estimular o raciocínio 

dos alunos, ela apresentou as seguintes afirmações: 

 

I. A soma de um número racional e um número irracional é sempre um número racional. 

II. O produto de um número racional com um número irracional é sempre irracional. 

III. A soma de dois números irracionais é sempre um número irracional. 

IV. O produto de dois números irracionais pode ser um número racional. 

V. A diferença entre um número racional e um número irracional é sempre irracional. 

 

Com base nas propriedades dos conjuntos numéricos e das operações entre seus elementos, são 

VERDADEIRAS apenas as afirmações: 

 

(A) I, II e V. 

(B) III e IV. 

(C) III, IV e V. 

(D) IV e V. 

 

 

Q UESTÃO  45  

 

Um cliente decidiu comprar um televisor em uma loja virtual pelo valor anunciado de R$ 5.000,00. Ao efetuar o 

login no site da loja, recebeu automaticamente um desconto de 20% sobre o valor do produto e o produto foi 

adicionado em seu carrinho de compras com o desconto aplicado. Ao finalizar a compra, optou por pagar com o 

cartão de crédito da própria loja, o que lhe garantiu um desconto adicional de 10% sobre o valor do item no 

carrinho. O cliente escolheu então dividir o valor final em 5 parcelas iguais. 

Após pagar a primeira parcela, decidiu adiantar o pagamento das 4 parcelas restantes. Pela política de 

adiantamento de parcelas da operadora do cartão de crédito, recebeu um desconto de 3% sobre cada uma das 

quatro parcelas restantes. 

 

Com base nessas informações, o cliente pagou, no total, pelo televisor 

 

(A) R$ 3.350,00 

(B) R$ 3.421,25 

(C) R$ 3.492,00 

(D) R$ 3.513,60 
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PROVA DE ESPANHOL 

 
 

CUESTIÓN 4 6  

 

 
 
Disponible en: https://www.eldiadelarioja.es/noticia/z1ed3d414-ce15-5bd4-9f0bae49d8675d6f/202306/el-negocio-
de-la-inmigracion. Acceso el: 02 sep. 2025.  
 
 
¿Cuál es el objetivo de la viñeta? 
 

(A) Defender que la inmigración es inevitable a todas las personas que desean tener una oportunidad. 

(B) Denunciar las ayudas humanitarias, insuficientes para frenas la inmigración ilegal. 

(C) Poner de manifiesto que existen intereses económicos en el mantenimiento de la inmigración ilegal. 

(D) Reconocer la migración como un fenómeno global que impulsa el desarrollo social y económico. 

 
 
Lea un fragmento de la conferencia de Alfonso Guillén Zelaya, en ocasión de la inauguración de la 

Facultad de Humanidades de la Universidad de San Carlos de Guatemala. Enseguida, conteste las 

preguntas 47 y 48.  

 
La inconformidad del hombre 

 

Es condición del hombre que llega a la madurez hacer la revisión de su vida para ver en la trayectoria de 

su desarrollo el desfile de sus aciertos y de sus errores e imaginar, al mismo tiempo, frente al balance obtenido, 

ese otro desfile de lo que pudo ser, si hubiese ensayado actividades distintas, orientadas a la conquista de metas 

diferentes.  

 

Sin duda esta necesidad de revisión no haya sido en los primeros hombres sino remembranza narrativa, 

para convertirse más tarde, por el progreso del conocimiento, en una actitud crítica y filosófica; pero, de todas 

maneras, revisar el pasado es imperativo vital del hombre, como que la propia naturaleza intensifica en el viejo la 

capacidad de recordar los sucesos fenecidos y disminuye su retentiva para los que se producen en el presente. Se 

ve que, si en el viejo no se extingue radicalmente el anhelo de crear, más le hostiga la nostalgia de lo que pudo 

haber creado y el afán de extraer de su experiencia las enseñanzas que aplicaría a su desarrollo si volviera a 

empezar la vida. El joven, en cambio, no mira el pasado, sino el porvenir. No vuelve la mirada hacia el ocaso, sino 

hacia la aurora.  

https://www.eldiadelarioja.es/noticia/z1ed3d414-ce15-5bd4-9f0bae49d8675d6f/202306/el-negocio-de-la-inmigracion
https://www.eldiadelarioja.es/noticia/z1ed3d414-ce15-5bd4-9f0bae49d8675d6f/202306/el-negocio-de-la-inmigracion
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Si se pudieran fotografiar las concepciones de nuestra mente, nada sería tan interesante, tan instructivo y 

tan dramático, como la contemplación objetiva de las diversas revisiones individuales. Veríamos entonces algo 

que nunca hemos podido ver: la verdad entera del hombre. Este es el gran mérito de las autobiografías cuando no 

son verdades convencionales y exhiben con un máximo de sinceridad la trayectoria de una vida.  

 

[…] 

 

El hombre no es un juez severo de sí mismo, y si bien es capaz de reconocer un número apreciable de 

sus errores y darse cuenta de muchas de sus limitaciones, generalmente y casi siempre con razón atribuye sus 

deficiencias y sus desaciertos a circunstancias especiales que estorbaron o torcieron su camino, y también a 

causas ajenas a su voluntad que le impidieron actuar libre de los prejuicios y de los obstáculos circundantes. 

Nunca se declara incapaz ni vencido y pocas veces culpable. De ahí que no podamos encontrar hombres que 

íntimamente no crean que pudieron ser más de lo que son. Y precisamente aquí radica la mayor de las virtudes 

humanas: el afán y la seguridad de superación. 

 

Disponible: https://www.cervantesvirtual.com/obra/la-inconformidad-del-hombre/. Acceso el: 02 sep. 2025. 

 

 

CUESTIÓN 4 7  

 

Según el texto "La inconformidad del hombre", ¿qué función filosófica cumple la revisión crítica y nostálgica del 

pasado en la vida humana? 

 

(A) Constituye un impulso dinámico y persistente que motiva la superación personal y colectiva, permitiendo 

proyectar nuevas metas y sentidos a la existencia. 

(B) Funciona como un mecanismo que conduce a la resignación y a la inacción frente a los obstáculos y 

frustraciones vividas. 

(C) Representa la manifestación del miedo a la vejez y la muerte, sin efectos concretos en el desarrollo 

humano. 

(D) Sirve para aceptar pasivamente las limitaciones impuestas por factores internos y externos, como destino 

inevitable. 

 

 

 

 

CUESTIÓN 4 8  

 

¿Qué afirmación resume una contradicción implícita en el texto respecto a la condición humana, según el autor? 

 

(A) El autor plantea que la crítica a la propia vida es una actividad positiva, pero que se manifiesta en la vejez y, 

por ello, no influye en las decisiones del presente. 

(B) El autor señala que las insatisfacciones humanas se generan por causas internas, desconectando al 

individuo del contexto social y las injusticias que le rodean. 

(C) El autor afirma que, aunque el hombre posee limitaciones inherentes, la inconformidad conlleva a la 

superación y al progreso humano. 

(D) El autor sostiene que la inconformidad del hombre es fuente de frustración, la cual limita su desarrollo 

personal y lo condena a la insatisfacción permanente. 

 

 

 

https://www.cervantesvirtual.com/obra/la-inconformidad-del-hombre/
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Lea o el poema de la escritora salvadoreña Lourdes Ferrufino y conteste las preguntas 49 y 50. 

 

Pregunta de cajón  

 

Me han preguntado incansablemente 

si las mujeres escribimos  

de otra cosa que no sean nuestros cuerpos, 

nuestros achaques físicos, emocionales o existenciales. 

Me exigen justificar la palabra nacida del dolor 

del encuentro con los otros y del servicio a LOS OTROS, 

de nuestra elección por nombrar lo invisible  

por repensar nuestros lenguajes y necesidades 

por extrapolar la academia a lo íntimo 

por conectar nuestra experiencia con los saberes  

heredados por las antecesoras del pensamiento 

y la vida dentro de estructuras desfavorecedoras.  

 

Veo cómo sus ojos se tornan blancos 

(cómo quizá lo hicieron al iniciar esta lectura fugaz) 

o elogian el arte poética del que a mi lado 

escupió una verdad velada o poca sincera. 

Pienso que no soy la más idónea para hilar 

una respuesta bañada de encanto  

y en virtud de ello  

arrancar una sonrisa al púlpito escrutador. 

 

Agradezco la pregunta, como debe decirse 

por convención social, pues, a fin de cuentas 

los oyentes se están marchando 

y si mi voz resuena en las últimas sombras 

del auditorio (mujeres, casi siempre) 

mi poema tuvo razón de ser. 

 

Disponible en: https://elescarabajo.com.sv/creacion/poesia/poemas-de-lourdes-ferrufino/. Acceso el: 02 sep. 2025 

 

CUESTIÓN 4 9  

 

¿Qué intención tiene el yo lírico con el mensaje que busca trasmitir en el poema? 

 

 

(A) El yo lírico enfatiza la necesidad de que las mujeres justifiquen su escritura solo cuando ésta aborda 

sufrimientos físicos y emocionales. 

(B) El yo lírico critica la superficialidad de quienes solo valoran la poesía que trata temas universales, ignorando 

la importancia de la experiencia personal femenina. 

(C) El yo lírico defiende que la poesía de las mujeres debe limitarse al ámbito académico para ser tomada en 

serio por el público. 

(D) El yo lírico desafía la desvalorización de la palabra femenina que nace del dolor y la experiencia colectiva, 

resaltando la resistencia y la conexión con un legado heredado. 

 

 

 

https://elescarabajo.com.sv/creacion/poesia/poemas-de-lourdes-ferrufino/
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CUESTIÓN 5 0  

 

¿Cuál de las siguientes afirmaciones refleja el uso del lenguaje en el poema "Pregunta de cajón"? 

 

(A) El poema utiliza un lenguaje simple y directo como forma de conectar la experiencia íntima con un discurso 

colectivo y político. 

(B) El yo lírico emplea un lenguaje neutral y distanciado, centrándose exclusivamente en la construcción 

académica del conocimiento. 

(C) El lenguaje empleado se limita a lo físico y corporal, omitiendo cualquier referencia a la dimensión social o 

psicológica. 

(D) El poema usa un lenguaje ornamental y metafórico para suavizar las críticas sociales y asegurar la 

aceptación del público. 

 

 

 

 
PROVA DE INGLÊS

 
READ THE FOLLOWING TEXT AND CHOOSE THE OPTION WHICH BEST COMPLETES EACH 
QUESTION ACCORDING TO THE TEXT:  

 
 

 

How language is hiding the real internet from you 

 

When you go online, it feels like you're accessing all the world's information. But you form social media 

relationships based on shared language. You search Google with the language you think in. And algorithms built to 

maximise attention have no reason to recommend what you won't understand. So, most of the internet remains out 

of sight, on the other side of a language filter – and you're missing far more than content. 

Most internet activity is concentrated on a small number of large platforms, and from our linguistically 

isolated perspectives, it's easy to assume that everyone uses them in similar ways. But why should that be true? 

We expect music, literature and cuisine to vary between cultures, after all, so why not the internet?  

In a new paper, a team at the University of Massachusetts Amherst's Initiative for Digital Public 

Infrastructure has uncovered stark differences in how different cultures connect the internet. With more research, it 

may reshape how we think about the services that dominate the web. We're only just beginning to understand the 

implications. 

With the biggest technology companies based in the US, a cultural blind spot has emerged where we often 

assume that the English internet is representative of the rest of the world. Research about YouTube in particular 

has a significant English-speaking bia – typically written in English, published in English-speaking countries and 

focused on English-language videos. 

The internet's leading platforms are more difficult to study than you might think. Computers can blaze 

through text, but video is harder to analyse at scale. Platforms like YouTube, the world's most popular video 

service, don't offer tools to create the large representative samples necessary to understand the platform as a 

whole, or big swaths of it like linguistic communities. 

As a result, YouTube is often understood through the easily accessible tip of the iceberg: its most popular 

videos. Between the language bias and this popularity bias, when users, creators, academics, educators, parents, 

teachers and even policymakers talk about platforms like YouTube, we're typically just talking about the part that's 

most visible to us – a small, unrepresentative piece of it. 

 

(From:https://www.bbc.com/future/article/20250812-how-language-is-hiding-the-real-

internet-from-you Access: 08/19/2025. Adapted.) 

https://www.bbc.com/future/article/20250812-how-language-is-hiding-the-real-internet-from-you
https://www.bbc.com/future/article/20250812-how-language-is-hiding-the-real-internet-from-you
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Q UESTION 4 6  

 

What sentence is correct according to the text? 

 

(A) All internet activity is concentrated on a small number of large platforms in various languages.   

(B) By studying YouTube, we can easily understand the platform as a whole, noticing big swaths of it. 

(C) More research will make it possible to restructure the way we think about the services that control the web. 

(D) The internet's topmost platforms are not as problematic to study as we would usually consider. 

 

Q UESTION 4 7  

 

The use of the word So in the sentence “So, most of the internet remains out of sight, on the other side of a 

language filter” (paragraph 1) indicates that this sentence will bring 

 

(A) a conclusion to the previous ones. 

(B) a purpose to explain the previous ones. 

(C) additional ideas to the previous ones. 

(D) opposing ideas to the previous ones. 

 

Q UESTION 4 8  

 

By reading the text, we can infer that 

 

(A) Most people always expect music, literature, cuisine and the internet to vary between cultures.  

(B) Users, creators, academics, educators, parents, teachers and policymakers should study all internet 

platforms. 

(C) When we talk about internet platforms, we are essentially talking about just a slight piece of it. 

(D) When you go online, you tend to access all the world's information regardless of language and culture. 

 

Q UESTION 4 9  

 

What does the word “its” in paragraph 6 refer to? 

 

(A) To iceberg. 

(B) To language bias. 

(C) To popular videos. 

(D) To YouTube. 

 

Q UESTION 5 0  

 

As the major technology companies are based in the US, we tend to think that 

 

(A) English internet is representative of the rest of the world. 

(B) Information about anything can be found all over the world. 

(C) Most internet activity is focused on independent platforms.  

(D) Research about YouTube has an English-speaking impartiality. 
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